

	O Evangelho de São João Comentado II


	Santo Agostinho


	Conferência 021 - As obras de Cristo.


	O Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que faz e maiores obras do que esta lhe mostrará, para que fiqueis admirados. Com efeito, da mesma forma como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer. Assim também o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho. Desse modo, todos honrarão o Filho, bem como honram o Pai. Aquele que não honra o Filho, não honra o Pai, que o enviou1.


	Análise


	“O Filho não pode fazer coisa alguma, a não ser o que vê o Pai fazer e o Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que faz”. Ou seja, o Pai é o arquétipo de todas as criaturas. Ele as vê nele mesmo e essa visão e a ciência que resulta dela não são outra coisa do que seu Verbo. Daí segue-se que, para o Verbo, ver, aprender e conhecer é ser.


	Quanto ao Cristo considerado como ser humano e como representante de todos os membros da Igreja, Deus deve lhe mostrar como realizar as maravilhas mais admiráveis do que a cura de um paralítico.


	Como Deus, ele ressuscitará os mortos no fim do mundo. Como ser humano, ele os julgará, para que todos o honrem da mesma maneira como honram o Pai.


	01 – A ignorância é preferível ao erro.


	Na medida em que Deus nos concedeu a graça e segundo o que nos foi possível compreender e dizer, nós explicamos a vocês, na conferência de ontem, como é possível que as ações do Pai e do Filho sejam inseparáveis e como as ações do Pai, invés de serem diferentes das do Filho, são exatamente as mesmas, no sentido de que o Pai as realiza através do seu Filho, como seu Verbo. De fato, não está escrito que: Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito2?


	Hoje temos que examinar as passagens seguintes. Roguemos ao Senhor que nos conceda sua bênção e esperemos isto da parte dele. Talvez ele nos julgue dignos de compreender a verdade contida em suas palavras e, se formos incapazes de apreendê-la, talvez sua graça nos impeça de cairmos no erro, pois é melhor ignorar do que se enganar. Mas a ciência é preferível à ignorância e assim devemos nos esforçar para saber. Se conseguirmos, Deus seja louvado por isso, mas, se nos for impossível chegar até à verdade, não nos joguemos no erro.


	O que, de fato, somos e do que tratamos, devemos considerar. Somos pessoas que carregam um corpo e que peregrinam nesta vida. A palavra de Deus nos comunicou o germe de uma nova vida, mas, mesmo que renovados em Cristo, ainda não estamos totalmente livres do velho Adão.


	Em nós, o corpo corruptível torna pesada a alma3. Isto claramente nos vem de Adão e ninguém deve duvidar disto. Mas o princípio espiritual que torna nossa alma superior ao mundo é um dom do Deus misericordioso que enviou seu Filho Único à terra, para compartilhar de nossa condição mortal e nos fazer tomar posse de sua imortalidade.


	Ele é nosso Mestre e deve nos ensinar a não pecar. Ele será nosso defensor, se após pecarmos confessarmos nossas faltas e retornarmos ao bem. Ele será nosso Advogado, no momento em que pedirmos a Deus qualquer bem e, conjuntamente com o Pai, ele nos concederá o objeto dos nossos desejos, pois o Pai e o Filho são um só Deus.


	As palavras com as quais vamos nos ocupar, ele as dirigiu às pessoas na qualidade de uma pessoa. Nele, o Deus se escondeu e o ser humano se mostrou, para transformar simples pessoas em deuses. Sendo Filho de Deus, ele se tornou Filho do Homem, para tornar filhos de Deus os filhos dos homens.


	Através de que misteriosa invenção de sua sabedoria ele agiu assim? Suas próprias palavras nos dizem. Ele se fez pequeno para falar a pequenos, mas, mesmo pequeno, ele não deixou de ser grande e nós, se somos pequenos por nós mesmos, nos tornamos grandes através de nossa união com ele.


	Ele nos fala então como uma ama-de-leite fala com seu bem amado a quem amamenta e ajuda a crescer com seus cuidados.


	02 – As obras do Pai e do Filho são as mesmas.


	Ele disse que o Filho não pode fazer coisa alguma, a não ser o que vê o Pai fazer4 e nós compreendemos que o Pai não faz nada separado do Filho e o Filho não olha, por sua vez, para fazer algo semelhante ao que viu ser feito.


	A razão pela qual o Salvador disse que o Filho não pode fazer coisa alguma, a não ser o que vê o Pai fazer é que o Filho deve ao Pai tudo o que ele é. Sua substância e sua potência vieram inteiramente Daquele que o gerou.


	Ele disse que faz, como o Pai, as mesmas obras que o Pai, mas ele quis insinuar para nós que o Pai e o Filho não fazem obras diferentes, mas que as ações do Filho procedem do mesmo poder que as do Pai, já que o Pai as faz por intermédio do seu Filho.


	Então, ele acrescentou o que ouvimos ser lido hoje: O Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que faz.


	O Pai mostra ao seu Filho tudo o que faz. Então, alguém dirá que o Pai age separadamente, para que o Filho possa ver o que ele faz.


	Nós então, mais uma vez, retornamos a uma maneira humana de considerar as coisas. Estamos novamente diante de dois artesãos. Novamente dizemos que se trata de um trabalhador que ensina seu ofício ao seu filho e que lhe mostra sua própria obra, para que, por sua vez, o filho possa reproduzi-la.


	O Pai mostra-lhe tudo o que faz. Por consequência, quando o Pai age, o Filho permanece inativo e fica simplesmente olhando o que o Pai faz.


	Realmente é assim?


	Seguramente, tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito. Com isso, é fácil para nós imaginarmos como o Pai mostra ao Filho o que ele faz, já que o Pai não faz nada sem a intermediação do Filho.


	O que o Pai fez? O mundo. Mas ele o criou primeiro e em seguida o mostrou ao Filho, para lhe fornecer um modelo para um outro mundo? Se foi assim, que nos mostrem esse segundo mundo saído das mãos do Filho Único.


	Mas, tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito. Portanto, o mundo foi feito por ele5.


	Se o mundo foi feito por ele e se tudo foi feito por ele, o Pai não fez nada então sem a intermediação do Filho. Mas, como o Pai mostra ao filho o que ele fez? No próprio Filho, através de quem ele o faz e não fora dele.


	Em que outro lugar o Pai poderia mostrar ao Filho suas próprias obras? É onde ele habita? É onde age, como em um lugar exposto ao olhar? O Filho examina o Pai, como se ele trabalhasse exteriormente? Onde está a indivisível Trindade? Onde está o Verbo, sobre o qual foi dito ser a Força e a Sabedoria de Deus6? Onde ver onde está a própria Sabedoria, que, no dizer da Escritura, é o esplendor da luz eterna7? Onde contemplar o que indica ainda outra passagem: “A Sabedoria estende seu vigor de uma extremidade do mundo à outra e dispõe todas as coisas com suavidade”8.


	Se o Pai, em suas ações, age através do Filho, através de sua própria Sabedoria, através de sua própria Força, não é externamente que ele lhe mostra o que ele deve ver e fazer; é nele mesmo.


	03 – O Pai de Jesus e o nosso Pai.


	O que vê o Pai, ou melhor, o que é que o Filho vê no Pai, para em seguida fazer ele mesmo?


	Se eu pudesse dizer, haveria alguém que me compreendesse? Se eu fosse capaz de fazer uma ideia sobre isso, eu seria capaz de explicar adequadamente? Mas eu estaria mesmo simplesmente apto a imaginar isso?


	A distância que há entre a Divindade e nós é igual a que separa Deus do ser humano, a imortalidade das vicissitudes destinadas a perecer, a eternidade do que é do tempo. Que ele nos inspire e conceda a graça de compreender. Que dessa fonte de vida que é ele mesmo, ele faça cair sobre nós algumas gotas de orvalho para estancar nossa sede. Assim seremos preservados dos ardores ardentes desse deserto.


	Chamemos de Senhor aquele que aprendemos a chamar de Pai. Não temamos fazer isso, pois ele mesmo nos autorizou essa ousadia. Apenas vivamos de maneira a não ouvirmos esta censura: Se eu sou Pai, onde estão as honras que me são devidas? E se eu sou o Senhor, onde está o temor que me é devido?9


	Digamos então: Pai nosso!


	A quem dizemos Pai nosso? Ao Pai de Cristo.


	E aquele que diz “Pai nosso” ao Pai de Cristo, o que diz a Cristo? Irmão nosso e nada mais.


	É preciso, no entanto, observar que Deus não é o Pai de Cristo na mesma maneira que é o nosso, pois jamais Cristo nos uniu a ele de maneira a fazer desaparecer qualquer distância entre ele e nós. Ele é, de fato, o Filho de Deus, igual ao seu Pai, eterno como ele, coeterno a ele. Mas nós fomos criados e adotados pelo Filho Único. Assim, quando Nosso Senhor Jesus Cristo falava aos seus discípulos, ele nunca dizia sobre o Pai Soberano, seu Pai: “Nosso Pai”, mas: “Meu Pai” ou então: “Vosso Pai”.


	Ele nunca disse “Nosso Pai” e isto é tão verdadeira que, em certa passagem, ele disse estas duas coisas: Subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus10,


	Por que ele não disse: “Nosso Deus”? E, invés de meu Pai e vosso Pai, ele não disse: “Nosso Pai”?


	Ele fala então de maneira a unir as coisas sem confundi-las e a distingui-las uma da outra sem separá-las. Ele quer mostrar que formamos um só nele, assim como ele e o Pai são um só.


	04 – No Verbo, ver e ser são a mesma coisa.


	Não importa o quão bem compreendamos e o quão bem vejamos, mesmo quando nos igualarmos aos espíritos angélicos jamais veremos como o Filho vê. Mas, mesmo que não vejamos, somos alguma coisa. Que coisa somos então?


	Evidentemente que pessoas que não veem. Mesmo não vendo, existimos, no entanto e, para vermos, nós nos voltamos para Aquele que precisamos ver e assim acontece em nós a visão que não existia antes, embora existíssemos.


	A pessoa que não vê, nem por isso deixa de ser uma pessoa e quando ela consegue ver, diz-se sempre que ela é uma pessoa. Mas para uma pessoa que vê, uma coisa é ver e outra coisa é ser uma pessoa.


	De fato, se ver e ser uma pessoa fosse para ela uma mesma coisa, jamais ela poderia existir sem ver. Já que ela não vê e procura ver o que ainda não pode contemplar, ela tem então que procurar ver e se converter para conseguir isso e se ela se converter sinceramente e conseguir ver, depois de ter sido uma pessoa que não vê, ela se torna uma pessoa que vê. A visão lhe é concedida então ou retirada na medida em que ela se volte para Deus ou se afaste dele.


	É assim também com o Filho? Não. Jamais houve um tempo em que o Filho não pudesse ver e um tempo em que ele começou a ver. Ver o Pai e ser o Filho, para ele é uma única e mesma coisa.


	Ao nos afastarmos de Deus, nos jogamos na iniquidade e perdemos a visão dos raios da luz que vem do alto. Assim que retornamos a Ele, o brilho dessa luz volta a impressionar nossos olhos.


	Não há nenhuma semelhança entre a luz que vem nos iluminar e nós mesmos, pois essa luz não se afasta dela mesma e jamais perde algo do seu brilho, pois ela é essencialmente a luz.


	O Pai mostra então ao Filho o que ele faz, no sentido de que, em seu Pai o Filho vê todas as coisas e que, nele, ele é todas as coisas. Porque ele via, ele nasceu e, por ter nascido, ele vê.


	Observem, no entanto, que ele jamais foi sem existência e jamais começou a existir. Ele jamais foi sem visão e jamais começou a ver, pois nele, ver e ser constituem uma única e mesma coisa. Nele está, ao mesmo tempo, a existência, a permanência, a imutabilidade, a vida eterna sem começo e sem fim.


	Não alimentemos então ilusões materiais. O Pai não está sentado, não trabalha e não mostra ao Filho o que ele faz. Por sua vez, o Filho não observa a ação realizada pelo Pai, para fazer outra igual, mas em outro lugar e com materiais diferentes, pois, tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito.


	O Filho é a Palavra do Pai e Deus nunca disse nada que não fosse através do seu Filho. Ao dizer em seu Filho o que ele deveria fazer através dele, o Pai gerou esse mesmo Filho através do qual ele deveria fazer todas as coisas.


	05 – No Filho, não há tempos verbais.


	Maiores obras do que esta lhe mostrará, para que fiqueis admirados.


	Novo motivo de embaraço. Quem poderia sondar perfeitamente um mistério assim?


	Mas, como ele condescendeu falar a nós, o Salvador colocou a chave dele em nossas mãos. Ele certamente não quis nos dizer o que não gostaria de nos ver acreditar. Já que ele bem quis nos dirigir a palavra, seguramente ele teve a intenção de nos tornar atentos e, já que este foi seu propósito, ele nos abandonaria agora à nossa própria sorte?


	Nós lhes dissemos, da melhor que pudemos, que a ciência do Filho não tem nada a ver com o tempo. Uma coisa é a ciência do Filho e outra coisa é o próprio Filho. Uma coisa é a visão do Filho e outra coisa é o próprio Filho. Mas a visão, a ciência e a sabedoria do Pai é o Filho. Elas são eternas, elas vêm do eterno e são coeternas Àquele de onde elas vêm.


	Aqui, nada está sujeito às vicissitudes do tempo; nada aqui vem à vida do que não existe; nada aqui morre do que existe. Nós explicamos isto como pudemos.


	Agora, o que faz aqui o tempo? O Salvador não disse, de fato: Maiores obras do que esta lhe mostrará? Ele lhe mostrará, ou seja, fará com que ele mais tarde veja.


	Ele “mostrou” é bem diferente de ele mostrará. “Mostrou” refere-se ao passado e mostrará refere-se ao futuro.


	Meus irmãos! O que fazemos, o que dizemos no presente? Afirmamos há pouco que o Filho, coeterno ao Pai, não experimenta nenhuma variação por parte do tempo; que ele não se move no espaço, em uma sucessão de momentos e lugares; que ele permanece sempre na visão com o Pai; que ele vê o Pai e que essa visão constitui sua existência. 


	Mas, eis que ele nos fala novamente em tempo, já que nos diz: Maiores obras do que esta lhe mostrará. O Pai então mostrará ao Filho o que ele ainda não conhece?


	O que fazer? Em que sentido compreender estas palavras?


	Nosso Senhor Jesus Cristo estava nas alturas da eternidade e então ele desceu ao nível das coisas terrenas. Quando ele esteve tão elevado? Quando ele disse: Tudo o que o Pai faz, o faz também, semelhantemente, o Filho11. Como ele desceu? Maiores obras do que esta lhe mostrará.


	Ó Senhor Jesus Cristo nosso Salvador, Verbo de Deus por quem tudo foi feito! O que o Pai lhe mostrará que vós não sabeis ainda? Há no Pai algo desconhecido por vós? Que maiores obras ele lhe mostrará? Ou então, que obras serão ultrapassadas por aquelas que ele lhe mostrará?


	Se Jesus disse: maiores obras, precisamos voltar atrás para encontrar aquelas que são menos prodigiosas.


	06 – Que maiores obras o Pai mostrará ao Filho?


	Recordemos a circunstância que deu motivo para este pronunciamento. Evidentemente que foi a cura do paralítico de trinta e oito anos, onde o Salvador ordenou a ele que colocasse seu leito nos ombros e voltasse para a casa dele.


	Esta ação bastou para provocar a indignação dos judeus com os quais conversava. Ele falava aos ouvidos deles, mas nada penetrava o intelecto deles. Ele deixava, em certo sentido, seu pensamento ser percebido por aqueles que queriam ouvi-lo, mas ele o escondia daqueles que se deixavam levar pela ira.


	Irritados por verem o Senhor Jesus agindo no dia de sábado, os judeus lhe deram então, com seus maus sentimentos, motivo para que ele fizesse este pronunciamento.


	Para compreendermos bem as palavras que examinamos agora, não devemos nos esquecer da circunstância em que elas foram pronunciadas, ou seja, a cura do paralítico doente há trinta e oito anos, em presença dos judeus, que não podiam deixar de admirar tal prodígio, mas que, no entanto, ficaram aborrecidos com ela. Testemunha de sua fúria cega, Jesus lhes dirigiu a palavra e lhes disse: Maiores obras do que esta lhe mostrará.


	Maiores do que esta. Esta? Maiores quais?


	O que vocês acabam de ouvir, ou seja, a cura de um homem que a paralisia manteve deitado por trinta e oito anos, não é nada, em comparação com o que o Pai mostrará ao seu Filho.


	O que ele lhe mostrará de mais admirável? Aqui está, pois o Salvador logo acrescenta: Da mesma forma como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer.


	Seguramente que isto é bem mais admirável. De fato, é um prodígio muito maior ressuscitar mortos do que devolver a saúde a um doente. Não há a menor dúvida quanto a isto.


	Mas, quando o Pai mostrará ao seu Filho essa obra? O Filho já não tem o conhecimento dela? No momento em que ele falava, ele já não sabia como ressuscitar mortos? Ele fizera todas as coisas e ainda precisava aprender como fazer os mortos saírem vivos das entranhas dos túmulos? Aquele que nos dera a existência e a vida, quando ainda não existíamos, precisava aprender a nos ressuscitar?


	O que ele quer, afinal, dizer com isso?


	07 – O Filho aprende em nós.


	Aquele que tinha se abaixado até nós e que, há pouco, nos falava como Deus, passou a nos falar como ser humano. Sendo Deus como ele é, nem por isso ele deixou de compartilhar conosco da natureza humana, pois Deus se fez humano, tornando-se o que não era, mas sem deixar de ser o que era.


	A humanidade foi acrescentada então à divindade. Assim, aquele que era Deus se tornou humano, de maneira, no entanto, a não perder sua natureza divina, ao tomar nossa natureza humana.


	Nós o ouvimos há pouco como nosso Criador. Escutemo-lo agora como nosso irmão. Ele é nosso Criador, pois, no princípio ele era o Verbo. Ele é nosso irmão porque ele nasceu no ventre da Virgem Maria.


	Na qualidade de Criador, ele existia antes de Abraão, antes de Adão, antes da terra, antes do céu, antes de todas as criaturas corpóreas e espirituais. Na qualidade de irmão dos seres humanos, ele nasceu da descendência de Abraão, da tribo de Judá, de uma virgem israelita.


	Se naquele que nos fala reconhecemos um Deus e um ser humano, saibamos discernir as palavras do Deus das palavras do ser humano, pois, às vezes, ele diz coisas que tratam da majestade divina e, outras vezes, ele diz coisas relacionadas à fraqueza humana. Ele não é, ao mesmo tempo, soberanamente grande e soberanamente pequeno, já que se aniquilou para nos elevar até ele?


	O que ele diz então? “O Pai me mostrará maiores obras do que esta, para que fiqueis admirados”. É, portanto, a nós que ele as mostrará e não a ele. E, como é a nós que o Pai as mostrará, o Salvador teve o cuidado de dizer: para que fiqueis admirados.


	Ele nos explicou o que ele quis nos dizer com as palavras: “O Pai me mostrará”. Mas, por que ele não disse: “O Pai lhes mostrará”, invés de dizer: “Ele mostrará ao Filho”?


	Porque somos os membros do seu Filho e ele aprende, em certo sentido, nas pessoas de seus membros, o que nós aprendemos.


	De que maneira ele adquire em nós alguma ciência? Da mesma maneira como ele sofre em nós.


	Onde está a prova dos sofrimentos que ele suporta em nós? Nestas palavras vindas do céu: Saulo, Saulo, por que me persegues?12


	Não é ele que, no fim dos tempos, virá como juiz e, colocando os justos à sua direita e os iníquos à sua esquerda, dirá: Vinde, benditos de meu Pai! Tomai posse do Reino que vos está preparado desde a criação do mundo, porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; fui peregrino e me acolhestes; nu e me vestistes; enfermo e me visitastes; estive na prisão e fostes a mim?


	E quando lhe perguntarem: Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer, com sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos peregrino e te acolhemos, nu e te vestimos? Quando foi que te vimos enfermo ou na prisão e fomos te visitar?, ele responderá: Em verdade eu vos declaro: todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes13.


	Ele disse então: Todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes. Interroguemo-lo agora e perguntemos-lhe: “Senhor, quando vós aprendestes alguma coisa conosco, já que sois vós que ensinais todas as coisas?” Imediatamente, através de nossa fé, ele nos responderá: “Todas as vezes que um dos meus irmãos mais pequeninos aprende, sou eu que aprendo”.


	08 – A plenitude de Cristo.


	Felicitemo-nos então e vamos dar graças a Deus porque nos tornamos, não somente cristãos, mas o próprio Cristo!


	Vocês compreendem, meus irmãos, vocês apreciam dignamente a graça que Deus nos concedeu, ao se tornar nossa Cabeça?


	Admirem-se! Rejubilem-se! Nós nos tornamos Cristo!


	Se Cristo é nossa Cabeça e nós somos seus membros, compomos, ele e nós, sua humanidade inteira.


	Sobre isto, observem o que diz o apóstolo Paulo: Para que não continuemos crianças ao sabor das ondas, agitados por qualquer sopro de doutrina, ao capricho da malignidade humana e de seus artifícios enganadores.


	Mas antes, ele havia dito: Até que todos tenhamos chegado à unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, até atingirmos o estado de adultos feitos, a estatura da maturidade de Cristo14.


	A Cabeça e os membros; isto é o que constitui a plenitude de Cristo.


	O que quer dizer: a Cabeça e os membros? Cristo e a Igreja.


	Se nos arrogássemos um privilégio assim, seria soberba de nossa parte, mas o próprio Salvador condescendeu nos prometer isso, pois ele nos disse através da boca do Apóstolo: Ora, vós sois o corpo de Cristo e cada um, de sua parte, é um dos seus membros15.


	09 – O Cristo cabeça mostra ao Cristo membros.


	Quando o Pai mostra então alguma coisa aos membros de Cristo, ele o mostra, com isso, ao próprio Cristo. Acontece nesse momento como que um grande milagre, mas um milagre real. O que Cristo já sabia se mostra a Cristo e é o próprio Cristo que o mostra.


	Isto é uma coisa maravilhosa e impressionante! Mas a Escritura não nos intima a não nos colocarmos em antagonismo com a palavra de Deus? Não devemos, pelo contrário, compreendê-la em seu verdadeiro sentido e agradecer, por essa graça do alto, Aquele que a nos concedeu?


	O que eu disse? É o próprio Cristo quem mostra a Cristo. É a Cabeça que mostra aos membros.


	Esse fenômeno acontece em você. Queira observá-lo.


	Suponha que seus olhos estejam fechados e você queira pegar um objeto. Sua mão não sabe onde ele está. No entanto, você não pode duvidar de que sua mão é um dos seus membros, já que ela não foi antes separada do seu corpo.


	Abra seus olhos então e a mão vê para que lado ela deve se dirigir. A cabeça a fez perceber o objeto e o membro foi pegá-lo.


	Já que, em você mesmo, observamos o que faz com que seu corpo mostre um objeto ao seu corpo e que, por intermédio dele mesmo, seu corpo percebe esse objeto, não há mais motivo de espanto com minhas palavras, quando eu digo: é o próprio Cristo quem mostra a Cristo.


	A Cabeça mostra para que os membros percebam e ela ensina para que os membros aprendam. No entanto, a Cabeça e os membros formam uma só pessoa.


	Cristo não quis se separar de nós, mas condescendeu se unir a nós. Ele estava distante de nós e singularmente distante, pois, o que há de mais distanciado do que a criatura com relação ao Criador, que Deus e o ser humano, que a justiça e o pecado, que a eternidade e a condição de um ser mortal?


	Assim estava afastado de nós o Verbo que, no princípio era Deus em Deus e por quem tudo foi feito. Por que meio então ele se aproximou de nós, a ponto de se tornar o que somos e de uma maneira tal que estamos nele? O Verbo se fez carne e habitou entre nós16.


	10 – A ressurreição é obra da Trindade.


	Ele nos mostrará isso então, assim como mostrou aos seus discípulos ao longo de sua vida terrena. O que é isso? Da mesma forma como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer.


	O Pai dá a vida a uns e o Filho dá a vida a outros? Certamente que não, pois tudo foi feito por ele, o Verbo.


	O que queremos dizer com isso, meus irmãos? Cristo ressuscitou Lázaro. Qual foi o morto que o Pai fez sair vivo do túmulo, para ensinar o Filho, com seu exemplo, a maneira como ele deveria ressuscitar Lázaro?


	Ou então, quando o Salvador devolveu a vida a Lázaro, o Pai também não o ressuscitou? Foi o Filho somente que realizou esse prodígio e o realizou sem a intervenção do seu Pai?


	Leiam a narrativa dessa ressurreição e vocês verão que, junto ao túmulo de Lázaro, Cristo invocou seu Pai e lhe rogou que devolvesse a vida àquele morto17. Enquanto ser humano, ele invoca o Pai e enquanto Deus, ele age em consonância com o Pai. Por consequência, a ressurreição de Lázaro aconteceu através da cooperação simultânea do Pai e do Filho, com a graça e como dom do Espírito Santo. Esse maravilhoso evento é, portanto, uma obra da Trindade inteira.


	As palavras: Da mesma forma como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer não devem então ser entendidas no sentido de que o Pai ressuscita e dá a vida a uns, enquanto que o Filho ressuscita e dá a vida a outros, mas devemos concluir delas que o Pai e o Filho ressuscitam igualmente e conjuntamente os mesmos mortos, pois, tudo foi feito pelo Verbo e sem ele nada foi feito. 


	Assim, para mostrar que seu poder, mesmo que lhe advindo do Pai, era, no entanto, igual ao do Pai, o Salvador acrescentou: assim também o Filho dá vida a quem ele quer, para demonstrar assim sua vontade.


	E para que ninguém dissesse que o Pai ressuscita os mortos por meio do Filho, mas o Pai em virtude do seu próprio poder e o Filho através de um poder alheio, como um ministro ou um anjo que cumpre uma função, ele quis precisar seu poder dizendo: assim também o Filho dá vida a quem ele quer. O Pai não quer uma coisa e o Filho outra, mas, como única e mesma substância, também é única a vontade deles.


	11 – Trata-se da ressurreição final.


	Quem são esses mortos que recebem a vida do Pai e do Filho? São aqueles que mencionamos: Lázaro, o filho da viúva de Naim18 ou a filha do chefe da sinagoga19? Nós sabemos que estes três mortos foram chamados à vida por Cristo.


	Na passagem citada, o Salvador quer que entendamos que se trata de outra coisa, ou seja, trata-se da ressurreição dos mortos que todos esperamos para o fim dos tempos e não àquela que foi concedida a alguns, para conduzir os outros à fé.


	Enfim, se Lázaro saiu vivo do túmulo, ele deveria, no entanto, retornar a ele um pouco mais tarde e nós, quando ressuscitarmos, será para não mais deixarmos a vida. Será o Pai ou o Filho que realizará essa ressurreição final?


	Melhor que isso; será o Pai no Filho. O Filho e o Pai no Filho a realizarão, portanto.


	Mas, como provar que se trata aqui da ressurreição final? Desta forma: o Salvador disse que, da mesma forma como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer. Por causa destas palavras, poderíamos imaginar que elas não tratavam da ressurreição que deve servir de prelúdio à vida eterna, mas uma simples ressurreição milagrosa. Para nos afastar de uma interpretação assim, ele logo acrescentou: o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho.


	O que isto quer dizer? Ele falou da ressurreição dos mortos, pois disse: da mesma forma como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer. Por que ele logo acrescentou então, como explicação, estas palavras relacionadas ao julgamento: o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho?


	Ele quis, evidentemente, que compreendêssemos que ele fizera alusão à ressurreição dos mortos que acontecerá após o julgamento geral.


	12 – Quem julga: o Pai ou o Filho?


	O Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho, ele disse. Há pouco, nós supusemos que o Pai faz o que o Filho não faz e fomos levados a acreditar nisto por causa destas palavras: O Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que faz, como se o Pai agisse e o Filho se limitasse a observá-lo.


	Uma maneira totalmente carnal de interpretar esta passagem afastou então seu verdadeiro sentido de nossas mentes e nos fez acreditar, por um lado, que o Pai age sem a interferência do Filho e, por outro lado, que o Filho observa o Pai mostrar o que faz. Pareceu a nós então que o Pai faz o que o Filho não faz. Agora nos parece que o Filho faz o que o Pai não faz.


	Como Deus vira e revira nossas mentes! Ele as conduz daqui para lá, não lhes permitindo se deter em nenhum pensamento carnal e, aos agitá-las assim, ele as exercita e ao exercitá-las, ele as purifica e ao purificá-las, ele as expande, para preenchê-las em seguida.


	O que todas estas palavras fazem conosco? O que ele disse agora há pouco? O que ele diz agora?


	Há pouco, ele nos dissera que o Pai mostra ao Filho tudo o que ele faz. Assim, o Filho parecia ver o Pai agir e só observava.


	Agora, eu creio ver o contrário, ou seja, o Filho agindo e o Pai repousando, pois, o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho.


	Quando o Filho executará o julgamento sem que o Pai o execute ao mesmo tempo com ele? O que isto quer dizer e como compreender isto?


	“Vós sois o Verbo de Deus e eu não passo de um ser humano. Vós dissestes que o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho. Mas eu leio, em outras passagens, estas outras palavras saídas de vossos lábios: Eu não julgo ninguém. Não busco a minha glória. Há quem a busque e ele fará justiça20. De quem vós falastes, ao dizeres: Há quem busque e ele fará justiça? Do Pai, evidentemente. Ele busca as injúrias feitas a vós e ele exerce sobre elas seu julgamento”.


	Então, como é que o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho?


	Interroguemos agora o apóstolo Pedro e escutemo-lo nos dizer em sua epístola que: Cristo padeceu por nós, deixando-nos exemplo para que sigamos os seus passos. Ele, que não cometeu pecado, nem se achou falsidade em sua boca (Isaías 53: 9). Ele que, ultrajado, não retribuiu com idêntico ultraje. Ele que, maltratado, não proferiu ameaças, mas entregou-se Àquele que julga com justiça21.


	Como então pode ser verdadeiro que o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho?


	Estamos numa confusão e numa confusão que nos fará suar. Mas, ao nos fazer suar, ela nos purificará.


	Esforcemo-nos para, com a ajuda de Deus, descobrirmos o sentido profundamente misterioso destas palavras. Ao querer discutir e examinar as palavras de Deus, talvez agimos com temeridade. Mas, porque ele as pronunciou? Não foi para que soubéssemos o alcance delas?


	Por que ele as fez ressoarem em nossos ouvidos? Não foi para que nós as ouvíssemos?


	Por que ouvi-las, se não era para que as compreendêssemos?


	Que Deus nos fortifique então e nos conceda a inteligência na medida que lhe pareça adequada e se não pudermos ainda chegar à fonte, que possamos pelo menos saciar nossa sede em um pequeno riacho!


	O próprio João nos mostrará o lugar desse riacho, pois ele foi até à fonte. Ele fez o Verbo descer do alto do céu até nós. Ele o abaixou e, em certo sentido, o aterrissou.


	Nós não temos, portanto, que temer sua grandeza. Ele se fez humilde. Aproximemo-nos então dele.


	13 – O julgamento do Filho.


	Certamente que há uma maneira verdadeira e sólida de compreender estas palavras: O Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho. Que nós possamos apreendê-la bem!


	A razão pela qual elas foram pronunciadas é que, no julgamento, somente o Filho aparecerá aos olhos humanos. O Pai vai se manter oculto e somente o Filho se mostrará.


	Como ele se mostrará? Na forma com a qual ele subiu ao céu. Como o Pai, ele manterá oculta sua forma divina, mas se manifestará em sua forma de servo.


	Assim, o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho. Todo julgamento público, bem entendido. Esse julgamento público será o Filho que presidirá, porque ele se mostrará aos olhos daqueles que ele vai julgar.


	A Escritura nos ensina, de maneira a não deixar nenhuma dúvida, que então ele se manifestará aos olhos de todos. Quarenta dias após sua ressurreição, ele subiu ao céu em presença dos seus discípulos e um anjo veio lhes dizer: Gente da Galileia, por que ficais aí a olhar para o céu? Esse Jesus que acaba de vos ser arrebatado para o céu voltará do mesmo modo que o vistes subir para o céu22.


	Em que estado eles o viram subir? No corpo que eles tinham visto e tocado, cujas cicatrizes eles tinham examinado, com o qual ele entrou e saiu do meio deles por quarenta dias, mostrando-se a eles com toda verdade, sem falsidade e não como um fantasma ou uma sombra ou um espírito, mas, tal como ele mesmo disse, de acordo com a realidade: Vejam minhas mãos e meus pés. Sou eu mesmo. Apalpem e vejam. Um espírito não tem carne nem ossos, como veem que tenho23.


	Esse corpo é digno de habitar o céu, pois ele não sofreu os ataques da morte e nem as vicissitudes das diferentes idades. Para chegar ao estado onde ele estava então, ele teve que atravessar a distância que separa a infância da juventude, mas ele não percorrerá o intervalo que há entre a juventude e a velhice. Ele permanecerá tal como estava no momento de sua ascensão e retornará assim para aqueles aos quais ele quis que se pregasse sua palavra antes de sua volta.


	Ele aparecerá então em sua forma humana e essa forma será mostrada até mesmo aos olhos dos ímpios. Aqueles que serão colocados à direita e aqueles que serão colocados à esquerda o verão igualmente, pois está escrito: Eles voltarão os seus olhos para aquele que traspassaram24.


	Já que eles devem ver aquele que traspassaram, eles verão então o mesmo corpo que atingiram com uma lança, pois uma lança não pode ferir o Verbo. Os ímpios então serão capazes de contemplar o que eles foram capazes de ferir, mas não contemplarão o Deus que permanecerá oculto sob a forma humana. Mas, após o julgamento, ele se deixará ver por aqueles que forem colocados à sua direita.


	Este então é o sentido das palavras: O Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho. O Filho virá publicamente julgar a todos e então ele aparecerá sob sua forma humana e dirá àqueles que estiverem colocados à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai! Tomai posse do Reino que vos está preparado desde a criação do mundo e aos que estiverem à esquerda: Retirai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos25.


	14 – Quando o Filho aparecerá como Deus?


	O Salvador se mostrará então em sua forma humana aos fiéis e aos ímpios, aos justos e aos pecadores, àqueles que tiveram fé e àqueles que não tiveram, àqueles para os quais sua presença será motivo de alegria e àqueles aos quais ela provocará desespero, àqueles que depositaram nele sua confiança e àqueles que o julgamento cobrirá de confusão. Ele será visto então como um ser humano.


	Quando ele tiver se mostrado assim em seu tribunal, quando a sentença tiver sido pronunciada e tiverem se verificado estas palavras: O Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho, já que o Filho aparecerá no julgamento na forma que ele retirou de nossa natureza, então o que acontecerá?


	Quando ele se mostrará em sua forma divina, que todos os santos ardem por contemplar? Quando eles verão o que ele era no princípio, ou seja, o Verbo, o Deus em Deus, por quem tudo foi feito? Quando eles verão a forma de Deus, sobre a qual o Apóstolo diz: Sendo ele de condição divina, não julgou ser uma usurpação sua igualdade com Deus26?


	Como é admirável essa forma divina, já que, apesar de sua forma humana, o Filho não deixou de ser igual ao Pai! Ela é inefável e incompreensível, sobretudo para os pequenos. Quando ela será vista?


	Os justos então serão colocados à direita e os pecadores à esquerda. Todos perceberão o Cristo humano, o Filho do Homem que foi traspassado, crucificado, humilhado e que nasceu de uma Virgem. Todos contemplarão o Cordeiro da tribo de Judá, mas, em que momento será contemplado o Verbo, o Deus em Deus?


	No julgamento estará o Filho do Onipotente, mas somente a forma de servo se manifestará nele. Aos servos, ele mostrará sua forma de servo e sua forma divina será mostrada aos filhos de Deus.


	Que os servos se tornem então filhos do Altíssimo. Que aqueles que estiverem à direita tomem posse da herança eterna, a herança prometida há muito tempo, em cuja existência os mártires acreditaram antes de ver, para a aquisição da qual eles, sem hesitar, derramaram todo seu sangue, porque ela tinha sido prometida aos seus esforços. Que eles tomem posse então dessa herança e assim eles verão o objeto de suas aspirações.


	Quando então eles poderão tomar posse dela?


	O próprio Salvador vai nos dizer: Os da sua esquerda irão para o castigo eterno e os justos, por outro lado, para a vida eterna27.


	15 – A manifestação do Filho aos que o amam.


	Jesus acaba de mencionar a vida eterna. Nós o ouvimos dizer que, na vida eterna, veremos e conheceremos o Pai e o Filho? Que sentido teria vivermos na eternidade sem ver o Pai e o Filho?


	Escutem em outra passagem a menção à vida eterna e a explicitação do que ela consiste. Não temam nada, pois não quero induzi-los ao erro e não é sem motivo que faço esta promessa àqueles que me amam.


	Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é que me ama. E aquele que me ama será amado por meu Pai e eu o amarei e manifestar-me-ei a ele28.


	Respondamos ao Senhor e perguntemos a ele: “Senhor nosso Deus! O que há de tão grande e de tão maravilhoso nisso? Vós vos mostrareis a nós? Mas, então? Vós não vos fizestes ver pelos judeus? Aqueles que vos crucificaram também não vos contemplaram com seus olhos? Vós vos manifestareis a nós quando, no dia do julgamento, vós nos colocareis à vossa direita. Aqueles que se encontrarem à vossa esquerda não vos perceberão? O que significa essa promessa de vos manifestar a nós? Não vemos a vós, neste momento que falais conosco?”


	O Salvador então nos responde:


	“Vocês me veem hoje na minha forma de servo, mas eu me manifestarei a vocês na minha forma divina. Eu não os enganarei, ó criaturas fiéis! Acreditem em mim! Vocês me verão! Vocês me amam sem me verem e não acham que seu amor por mim os faz merecerem o privilégio de me contemplar? Amem-me e perseverem nesse amor! Eu não os frustrarei, já que purifiquei seus corações! Por que eu os purificaria, se não fosse para que contemplassem Deus? De fato, bem-aventurados os puros de coração, porque verão Deus!29”


	Mas o servo não para por aí. Ele discute, em certo sentido, com o Salvador e o questiona: “Vós não dissestes isto, de uma maneira expressa, na passagem: Os justos, por outro lado, irão para a vida eterna, pois não dissestes que eles irão para lá para contemplá-lo na forma de Deus e nela verem o Pai, do qual sois igual”.


	Observem então o que ele diz em outra passagem: Ora, a vida eterna consiste em que conheçam a ti, um só Deus verdadeiro e a Jesus Cristo que enviaste30.


	16 – Honrar o Pai e o Filho.


	Após o julgamento que mencionamos, que o Pai encarregou o Filho de executar, já que ele mesmo não julga ninguém, o que acontecerá? O que lemos em seguida?


	Todos honrarão o Filho, bem como honram o Pai.


	Os judeus honravam o Pai, mas desprezaram o Filho, pois consideraram o Filho um servo e honravam o Pai como Deus. Então, o Filho será visto como igual ao Pai, pois ele se mostrará como tal, para que todos honrem o Filho, bem como honram o Pai.


	Por enquanto, nós ainda estamos no momento de acreditar nisto. Que os judeus não digam então: “Eu honro o Pai, mas, o que há de comum entre o Filho e ele?”


	Cristo vai lhe responder: Aquele que não honra o Filho, não honra o Pai, que o enviou.


	Você mente em tudo! Você blasfema o Filho e injuria o Pai, pois o Pai enviou seu Filho e você despreza Aquele que o enviou. Como você pode dizer que respeita o Enviador, se blasfema seu Enviado?


	17 – Quem envia segue com o enviado.


	Alguém dirá: “Aqui está um fato: o Filho foi enviado. O Pai é então maior do que ele, já que o enviou”.


	Para trás com todo pensamento carnal! O velho ser só lhe sugere velharias!


	Saiba reconhecer a novidade no novo ser. O que é novo para você é o Ancião de Dias, o Perpétuo, o Eterno que condescendeu conduzir você à saudável apreciação das coisas!


	O Filho seria então inferior ao Pai por ter sido enviado pelo Pai?! Trata-se de uma missão e não de uma separação!


	“No entanto, os costumes da vida nos ensinam que aquele que envia é superior ao enviado”, você continua.


	As coisas humanas enganam os seres humanos, mas as coisas divinas os esclarecem. Afaste-se das coisas humanas, onde aquele que envia parece maior do que aquele que é enviado.


	Além disso, observe que há circunstâncias da vida que depõem contra você. Assim, quando um homem quer pedir uma mulher em casamento, mas não pode ele mesmo fazê-lo, ele encarrega um amigo mais influente do que ele de cumprir essa missão.


	Há muitos casos em que é escolhido um maior para ser enviado por um menor. Por que então usar como falácia o fato de que um enviou e o outro foi enviado?


	O sol envia seus raios, mas ele não se separa deles. A lua envia sua luz, mas uma permanece unida à outra. Uma lâmpada projeta seu brilho sem se separar dele. Nestes diferentes casos eu vejo bem uma emissão, mas em nenhum lugar eu percebo uma separação.


	Herético vaidoso! Você quer encontrar neste mundo exemplos para apoiar neles seu erro.  Eu lhe disse agora há pouco que em muitas circunstâncias as coisas humanas depõem contra você e o condenam.


	Todavia, pense na diferença que há entre as coisas divinas e as coisas humanas nas quais você gostaria de encontrar um exemplo. A pessoa que envia permanece em seu lugar e aquela que é enviada se vai. O enviador caminha, por acaso, com seu enviado? Mas o Pai, que enviou o Filho, jamais se separou dele.


	Escute o Salvador. Estas são suas próprias palavras: Eis que vem a hora __ e ela já veio __ em que sereis espalhados, cada um para o seu lado e me deixareis sozinho. Mas não estou só, porque o Pai está comigo31.


	 Como então o Pai enviou o Filho, se ele veio com ele? Como então ele o enviou, se jamais se separou dele?


	Cristo responde, em outra passagem: O Pai, que permanece em mim, é que realiza as obras32.


	O Pai está então no Filho e age nele. O enviador não se separou do enviado, porque ambos são um só.


	Conferência 022 - Cristo: vida e ressurreição.


	Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não vai a julgamento, mas passou da morte para a vida. Em verdade, em verdade vos digo: vem a hora __ e já está aí __ em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus e os que a ouvirem viverão. Pois, como o Pai tem a vida em si mesmo, assim também deu ao Filho o ter a vida em si mesmo e lhe conferiu o poder de julgar, porque é o Filho do Homem. Não vos admireis com isso, porque vem a hora em que todos os que se acham nos sepulcros sairão deles ao som de sua voz. Os que praticaram o bem irão para a ressurreição da vida e aqueles que praticaram o mal ressuscitarão para serem julgados. De mim mesmo, não posso fazer coisa alguma. Julgo como ouço e o meu julgamento é justo, porque não busco a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou33.


	Análise


	Escutar o Salvador e acreditar em suas palavras é a condição requerida para se chegar à vida espiritual __ que é a verdadeira vida __ e não ser submetido a um julgamento de condenação. A vida espiritual consiste na justiça e no amor. O momento de se chegar a ela vem desde o advento de Cristo e durará até o fim dos tempos. Jesus Cristo é sua fonte, pois ele a possui nele mesmo e não a retira de nenhum outro lugar. Quando à ressurreição dos corpos, ela acontecerá mais tarde e então ele julgará a todos segundo as regras da justiça eterna e a vontade do seu Pai.


	01 – A profundidade do tema e exortação à oração.


	Na sequência da passagem do Evangelho que serviu de tema para nossa conferência de anteontem e ontem, vem esta que foi lida hoje. Vamos examinar, uma após outra, as diferentes partes desta lição. Sem dúvida que não como elas merecem ser examinadas, mas, pelo menos, na medida de nossas forças, pois, no que diz respeito a vocês, lhes é impossível absorver toda a água que escorrerá desta fonte tão pura, já que vocês só podem tomá-la na medida de suas capacidades.


	Nós mesmos não podemos, nas instruções que dirigimos a vocês, lhes comunicar todos os ensinamentos que provém de lá e somos reduzidos a lhes dizer o que conseguirmos retirar de lá. O som de nossa voz chegará então até vocês e Deus queira dirigir, aos seus corações, lições mais completas do que aquelas que chegarão até seus ouvidos.


	Não somos grandes e, pelo contrário, somos singularmente pequenos. No entanto, precisamos tratar de coisas muito grandes. Mas temos toda esperança e toda confiança Naquele que, mesmo com sua grandeza, se fez pequeno por nós. Seria impossível para nós conseguirmos apreender alguma coisa de sua divindade se ele mesmo não tivesse assumido nossa condição mortal e descido até nós, para nos fazer entender a linguagem do seu Evangelho.


	Portanto, é indispensável que ele nos exorte e nos convide a compreendê-lo e que ele não nos abandone, em razão de nossa pequenez. Assim, ele quis participar conosco do que há de mais abjeto e menor em nós. Sem isso, estaríamos autorizados a acreditar que Aquele que se abaixou até nossa fraqueza não quis nos comunicar sua grandeza.


	Ao falar assim, eu quis prevenir em alguns a tendência a me censurar como sendo uma audácia imprudente a tarefa a que me propus de explicar a vocês esta passagem e, em outros, o medo desolador de não apreender, mesmo com a graça de Deus, as palavras que seu Filho bem quis lhes dirigir.


	Ele nos falou e devemos acreditar então que sua vontade era que compreendêssemos o que ele nos disse. Se não conseguirmos isso, rezemos a ele e ele nos concederá esse favor, já que, mesmo sem tê-lo pedido, ele nos concedeu a graça de suas palavras.


	02 – Deus nos convida a crer e compreender.


	Esta é a passagem misteriosa que devemos examinar. Escutemo-la atentamente: Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou tem a vida eterna.


	Indubitavelmente, todos aspiramos à vida eterna e, sendo assim, o Salvador disse: Quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou tem a vida eterna. Pode-se acreditar que ele quis que ouvíssemos suas palavras, mas não a compreendêssemos?


	Certamente que se adquire a vida eterna ouvindo e acreditando nas palavras de Deus, mas chega-se a ela, com mais segurança ainda, compreendendo estas mesmas palavras.


	Para avançar na devoção é preciso a fé e o fruto da fé não é outro além do intelecto e pelo intelecto se chega à vida eterna, na qual não se lerá mais o Evangelho. Aquele que nos deu este Evangelho para a vida presente, suprimirá todas as páginas que são lidas, afastará as vozes dos leitores e dos comentadores e aparecerá aos olhos de todos os seus fiéis reunidos, cujos corações foram purificados e cujos corpos, dali por diante imortais, não terão mais que temer os ataques da morte. Então, ele os fará totalmente puros e os iluminará e eles viverão e verão o Verbo que era no princípio e que estava junto de Deus34.


	Agora, pensemos no que somos e no que é Aquele que vai falar a nós. Cristo é Deus e ele fala a seres humanos. Ele quer ser compreendido por eles. Que ele os torne então capazes disso. Ele quer ser visto por eles. Que ele então abra os olhos deles.


	Não é sem motivo que ele se dirige a nós, pois nada é mais real do que o que ele nos promete.


	03 – A primeira ressurreição.


	Quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não vai a julgamento, mas passou da morte para a vida, diz o Salvador.


	Onde e quando passamos da morte à vida, de maneira a não incorrermos em condenação? Neste mundo passamos da morte à vida. Nesta vida, que não é ainda a verdadeira, passamos da morte para a vida.


	No que consiste esta passagem? Quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou. Ao observar estas palavras, você acredita nelas e passa.


	Podemos passar sem mudar de lugar? Certamente que sim. O corpo mantém-se no lugar e passa espiritualmente.


	Onde se está, para se afastar e para onde se passa? Passa-se da morte para a vida.


	Imagine uma pessoa que esteja aqui e acontece com ela o que dissemos. Ela está aqui, ela escuta e, talvez, ainda não acredita. Mas, depois de ouvir, ela passa a acreditar. Pouco antes ela não tinha a fé, mas agora a tem. Ela, de certa maneira, saiu do mundo da infidelidade e entrou no mundo da fé e seu corpo permaneceu imóvel. Somente seu coração mudou de lugar, no sentido de que ele se levou para o bem.


	De fato, aqueles que se afastam da regra da fé não se levam para o mal?


	Aí está como nesta vida __ que não é a verdadeira, como eu já disse __ se passa da morte para a vida, de maneira a não incorrer em condenação.


	Por que eu disse que esta vida não é a verdadeira vida? É que, se ela fosse mesmo a vida, o Salvador não teria dito a alguém: Se queres entrar na vida, observa os mandamentos35.


	Ele não disse: “Se queres entrar na vida eterna”. Ele não acrescentou a palavra “eterna”. Ele se limitou a dizer “vida”.


	Esta vida então que conhecemos, não merece ser chamada de vida, porque ela não é a verdadeira vida. Qual é então a verdadeira vida, se não é a vida eterna?


	Escutem o Apóstolo. Observem o que ele diz a Timóteo: Exorte os ricos deste mundo a que não sejam orgulhosos nem ponham suas esperanças nas riquezas incertas, mas no Deus vivo, que nos dá tudo abundantemente para usufruirmos. Que pratiquem o bem, se enriqueçam de boas obras, doem com facilidade, compartilhem.


	E para que tudo isso? Escutem a sequência: Ajuntem um tesouro sólido e excelente para seu futuro, a fim de conquistarem a verdadeira vida36.


	Como os ricos devem juntar um tesouro sólido e excelente para seu futuro, a fim de conquistarem a verdadeira vida, a vida que eles possuem hoje em dia é então uma vida falsa, pois, por que querer conquistar a verdadeira vida, se você já a possui?


	Você quer conquistar a verdadeira vida? Saia então da vida falsa.


	Passar para onde? Ir aonde? Escute, acredite e faça a passagem da morte para a vida e você não vai a julgamento.


	04 – Seremos todos citados em juízo?


	O que querem dizer as palavras: não vai a julgamento?


	Pode haver alguém melhor para explicar isto do que o apóstolo Paulo, que disse: Teremos todos de comparecer diante do tribunal de Cristo. Ali cada um receberá o que mereceu, conforme o bem ou o mal que tiver feito enquanto estava no corpo37?


	Paulo disse que teremos todos de comparecer diante do tribunal de Cristo, mas você acha que não terá que comparecer a esse juízo?


	“Deus me livre de prometer a mim mesmo isto! Mas eu creio no que me foi prometido. O Salvador fala, a Verdade garante e me diz: Quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não vai a julgamento. Eu ouvi então as palavras do meu Senhor e acreditei nelas. De infiel que eu era, eu me tornei fiel. Ao seguir o conselho que me foi dado, eu passei da morte à vida e não incorri na condenação. Se eu entendi bem, isto não aconteceu por causa da minha presunção, mas foi uma consequência das promessas do meu Salvador”.


	Paulo fala então em uma maneira diferente de Cristo? O servo se põe então em contradição com seu Senhor, o discípulo com seu Mestre e o ser humano com Deus?


	Cristo não disse, de fato: Quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não vai a julgamento? Mas, por outro lado, na opinião do Apóstolo: Teremos todos de comparecer diante do tribunal de Cristo.


	Será que isto quer dizer que não vai a julgamento quem deve comparecer diante do tribunal de Cristo?


	Não sei como entender isto.


	05 – Juízo, condenação e discriminação.


	O Senhor nosso Deus nos revela e nos ensina, através das suas Escrituras, em que sentido devemos entender a palavra “julgamento”, utilizada por ele. Eu lhes peço que prestem toda atenção em mim.


	Às vezes “julgamento” tem o sentido de punição e às vezes tem o sentido de discriminação. É neste último sentido que ele é empregado nesta passagem: Teremos todos de comparecer diante do tribunal de Cristo. Ali cada um receberá o que mereceu, conforme o bem ou o mal que tiver feito enquanto estava no corpo.


	Distribuir recompensas aos bons e punições aos maus é o que consiste a discriminação. Se a palavra “julgamento” tivesse que ser sempre empregada em um sentido negativo, o Salmista não clamaria: Julga-me, ó Deus!38.


	Quem ouvir esta súplica do Profeta __ Julga-me, ó Deus! __ talvez possa ficar espantado, pois o ser humano tem o hábito de dizer: “Deus me perdoe!”, “Senhor, poupa-me!” Mas ele jamais ouviu alguém dizer: Julga-me, ó Deus!


	Às vezes acontece de, no Salmo, o versículo ser repetido. O leitor o diz uma vez e a assembleia o canta em seguida. Não se assuste com este! Não tema se dirigir a Deus e lhe pedir: Julga-me, ó Deus!


	Não! O povo crente canta estas palavras e não pensa estar desejando o mal para si mesmo, ao repetir o que aprendeu nos livros santos. Mesmo que ele não compreenda perfeitamente, ele sempre supõe que o que canta é bom.


	Todavia, o próprio Salmista quis nos dar o sentido de suas palavras, pois ele continua e, no versículo seguinte, ele nos mostra de que julgamento ele falou. Ele não faz alusão a um julgamento de condenação, mas sim a um de discriminação. 


	De fato, ele diz: Julga-me, ó Deus! Mas, o que ele quis dizer com: Julga-me, ó Deus? Separe minha causa de gente ímpia39.


	É então para este julgamento de discriminação que teremos todos de comparecer diante do tribunal de Cristo.


	O julgamento de condenação é tratado nesta outra passagem: Quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não vai a julgamento, mas passou da morte para a vida.


	O que quer dizer: não vai a julgamento? Não será condenado.


	Provamos então, de acordo com a Escritura, que a palavra “julgamento” é empregada com o sentido de punição. Nesta mesma passagem que examinamos veremos esta palavra ser novamente empregada com o sentido de condenação e punição.


	Escrevendo àqueles que profanavam o Corpo que vocês conhecem na qualidade de fiéis, o Apóstolo diz que, por causa desse sacrilégio, eles seriam golpeados pela mão de Deus. Estes são os termos que ele utiliza: Esta é a razão porque entre vós há muitos adoentados e fracos e muitos dormem.


	Por isso também, muitos deles morriam e ele então acrescenta: Se examinássemos a nós mesmos, não seríamos julgados. Ou, em outros termos: “Se nos corrigimos, Deus não nos corrigirá”.


	Mas, sendo julgados pelo Senhor, ele nos castiga para não sermos condenados com o mundo40.


	Deus então julga neste mundo, ou seja, ele nos pune aqui para nos poupar no outro mundo.


	Há alguns que ele poupa nesta vida presente, mas para puni-los mais severamente no futuro.


	Outros ainda passam por grandes tribulações sem se emendarem, no entanto e as correções de Deus não puderam levá-los ao arrependimento. Eles desprezaram neste mundo as severas lições do seu Pai Celeste e assim sofrerão a sentença de condenação que ele pronunciará contra eles, quando ele for o juiz da punição.


	No fim do mundo haverá então um julgamento em que Deus __ ou seja, o Filho de Deus __ expulsará o diabo e seus anjos e, com eles, todos os infiéis e os ímpios. A esse julgamento não irão aqueles que agora acreditam e que, por causa disso, passaram da morte para a vida.


	06 – Ninguém está livre da morte física.


	No entanto, não pense que a fé o impedirá de morrer fisicamente. Não interprete de uma maneira carnal as palavras do Salvador e não vá dizer: “O Senhor me disse: Quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou passou da morte para a vida. Então, como eu acreditei, eu não morrerei”.


	Saiba bem que você morrerá, pois esta é uma dívida que deve pagar por causa do pecado de Adão, já que foi dito a ele: Com a morte morrerás41.


	Esta é uma condenação que afeta a nós todos então e é impossível ficarmos livres dele. Mas, quando você tiver sofrido a morte do velho ser, você será recebido na vida eterna do novo ser e passará da morte à vida. Neste momento então, trabalhe para passar à vida.


	Que vida é essa? A fé, pois o justo viverá pela sua fé42.


	Em que estado estão os infiéis? No estado de morte.


	No meio de tais mortos estava fisicamente aquele a quem o Salvador disse um dia: Siga-me e deixe que os mortos enterrem seus mortos43.


	Há então, mesmo nesta vida, pessoas que estão mortas e outras que estão vivas, mesmo que todos pareçam estar de posse da vida.


	Quem são os mortos? Aqueles que não acreditam.


	Quem são os vivos? Aqueles que possuem a fé.


	O que diz o Apóstolo àqueles que estão mortos? Desperta, tu que dormes! Levanta-te dentre os mortos. E, como se este lhe perguntasse: “E para quê?”, Paulo responde: Cristo te iluminará!44


	No momento em que Jesus Cristo iluminá-lo com os raios da fé, você passará da morte para a vida. Permaneça na vida para a qual passou e você não vai a julgamento.


	07 – A saída do sepulcro.


	Assim, ele mesmo vai nos explicar seu pensamento. Ele acrescenta: Em verdade, em verdade vos digo. Antes, ele havia dito: Passou da morte para a vida.


	Talvez possamos acreditar que o Salvador fez alusão, com estas palavras, à ressurreição futura. Mas não. Assim, ele quer que compreendamos no que consiste a passagem da morte para a vida. Ele quer que compreendamos que passar da morte para a vida é passar da infidelidade à fé, da injustiça à justiça, do orgulho à humildade, do ódio ao amor. É por isso que ele continua e diz: Em verdade, em verdade vos digo: Vem a hora __ e já está aí.


	Há algo de mais claro? É evidente que ele nos deu a chave de suas palavras e o que ele nos disse acontece no exato momento em que ele se dirige a nós: Vem a hora. Que hora? Já está aí. Em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus e os que a ouvirem viverão.


	Já falamos desses mortos. O que pensar, meus irmãos? Nesta multidão que me ouve, não há nenhum morto? Aqueles que acreditam e agem de acordo com as regras da verdadeira fé não estão mortos. Pelo contrário, aqueles que não acreditam ou acreditam como os demônios45, porque tremem, vivem mal e, mesmo confessando o Filho de Deus, não possuem o amor e devem ser contados, evidentemente, como mortos.

